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Da Sucursal de 
BELO HORIZONTE 

Um plano de emergência na 
área de Saude, dividido em se-
te projetos básicos, será apli-
cado até o final deste ano no 
Vale do Jequitinhonha, em Mi-
nas Gerais, de acordo com con-
vênio assinado ontem em Be-
lo Horizonte entre a Secreta-
ria Estadual de Saude e a Co-
devale. O plano global prevê 
a aplicação de um total de 12 
milhões de cruzeiros, dos quais 
8,5 'milhões foram liberados pe-
la Secretaria de Planejamento 
da Presidência da Republica. O 
restante provém de recursos 
da própria Secretaria mineira 
e de outros órgãos, como a 
Central de Medicamentos, a Su-
dene e o Funrural. 

principal dos sete projetos 
previstos para o Vale — uma 
das "áreas problema", da Sau-
de no Brasil, devido à alta in-
cidencia de doenças transmissí-
veis como o mal de Chagas e 
a esquistossomose, além de sé-
rios problemas de desnutrição 
— diz respeito ao controle da 
doença de Chagas nos onze mu-
nicípios que, alé.n de integra-
rem a região do Vale do Je. 
quitinhonha, fazem parte tam-
bém da área mineira do Polí-
gono das Secas. Nesse projeto, 
senão aplicadas 3,4 milhões de 
cruzeiros, ou seja, 28 por cen-
to do total de recursos previs-
tos. 

objetivo é estabelecer os 
índices de infestação domiciliar 
pelo barbeiro e realizar o ex-
purgo dos predios considerados 
atingidos, que devem ser apro-
ximadamente 20 por cento do 
total da área. Serão pesquisa-
dos 36.768 predios apenas nos 
onze municípios, já que esse 
trabalho vem sendo feito regu- 
larmente pela Sucam nos ou- 
tros 42 municípios que inte- 
gram o Vale do Jequitinhonha. 

controle da esquistossomo-
se em toda a região é outro 
dos projetos prioritarios, prin-
cipalmente pelo fato de que 
essa doença — consequencia 
das más condições de sanea-
mento basico — pode ser le-
vada para outras regiões do 
País, através da Rio-Bahia, eixo 
em torno do qual estão locali-
zados a maioria dos munici-
pios que fazem parte do Vale. 

- O objetivo do projeto é rea-
lizar uni inquerito epiderniolo-

s gico até o final deste ano, es-
tabelecendo a prevalencia e 
distribuição espacial da ende-
mia, para posterior controle. O 
inquerito abrangerá a popula-
ção escolar do media Jequiti-
nhonha, através de uma amos-
tragem que compreenderá 25 
mil pessoas. 

Outro projeto previsto pelo 
plano de emergencia é o trei-
namento de pessoal para as 
72 unidades auxiliares, 11 uni-
dades sanitarias e seis labora-
torios a serem implantados, pa-
ra atendimento a uma popula-
ção de 450 mil pessoas. A ino-
vação, nesse projeto, está nas 
"unidades auxiliares", que se-
rão operadas por ajudantes a 
serem recrutados entre a po-
pulação local, preferencialmen-
te entre professoras primarias, 
que serão submetidos a treina-
mento especifico. As unidades 
auxiliares serão instaladas em 
aglomerações rurais, na pro-
porção de uma para cada cinco 
mil habitantes. Em onze sedes 
de municipios se instalarão as 
unidades sanitarias dirigidas 
por medicas, que coordenarão 
as atividades das auxiliares. 

Estão previstos, ainda, os 
projetos de vigilancia epidemio-
logica, para evitar a permanen-
cia dos altos indices de inci-
dencia das doenças transmissí-
veis; o projeto de atenção me-
dica geral, com enfase na as-
sistencia materno-infantil; e o 
projeto para elaboração de um 
plano regional de saude volta-
do para todo o Vale, cujo ob-
jetivo é evitar no futuro a fal-
ta de coordenação entre as 
atividades das varias institui-
ções que atuam na região, co-
mo a Codevale, a propria Se-
cretaria de Saude, o Funrural,  

a Sudene e a Sucam, entre ou-
tras. 

A grande dificuldade a ser 
encontrada pela secretaria mi-
neira e a Codevale para con-
cretização do projeto, admitem 
assessores da propria Secreta-
ria, será a mobilização de pes-
soal meoiso e paramedico dis-
posto a deslocar-se para as ci-
dades onde serão instaladas as 
unidades. Apesar da previsão 
de boa complementação salarial 
os profissionais dificilmente se 
interessarão pelo deslocamen-
to para cidades da região, on-
de são minimas as condições 
de vida em geral. A eficacia 
do plano está assentada sobre 
as unidades auxiliares, cujo 
trabalho, no entanto, depende-
rá fundamentalmente da orien-
tação a ser recebida das "uni-
dades sanitarias", cujo funcio-
namento depende da presença 
de pelo menos um medico e 
dois auxiliares de saude espe-
cializados. 


